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 ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE ÓLEO ESSENCIAL DE CHINCHILHO A Colletotrichum 
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 Frutas como o maracujá, cultivadas em pequenas áreas na Metade Sul do Rio Grande do Sul, têm sido alvo 
de ajustes nos sistemas produtivos para atingir a qualidade exigida pelo mercado consumidor da região. Dentre 

óleo essencial de chinchilho ( ), prospectado anteriormente com potencial frente a este patógeno. A 
CMI foi determinada pela macrodiluição do óleo essencial em meio líquido BD. A cada tubo foi adicionada alíquota 
de 1,5 mL da suspensão conidial, ajustada para 1 x 105 con.mL-1

essencial desde 53,3 até 0,025 µl.mL-1. Para cada diluição, o controle negativo foi elaborado da mesma maneira, 

-1 (controle positivo), conforme indicação do fabricante. 
A avaliação foi efetuada, ao término de cinco dias de incubação, pela observação do crescimento micelial do 
patógeno em cada tubo, expresso como turvação em comparação ao controle negativo. Com base nos resultados 

-1, capaz de inibir o crescimento in vitro 
do agente patogênico quando comparado aos controles relativos. Crescimento micelial de  foi 

-1 -1 (0.04%). Esta notável 
 a  é atribuída à sua composição química rica 

em limoneno, ocimenone, dihydrotagetona, tagetona e tagetenona, conforme comprovam dados de literatura.
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